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O programa do Partido 
dos Trabalhadores, descar-
ta' "Ôs choques efetuados 
na calada da noite" e pro-
põe "um plano as claras", 
de acordo com o secretario-
adjunto de Planejamento 
da Prefeitura de São Paulo 
e economista do PT, Paulo 
Sa'pdroni, ele diz que ins-
trumentos como as câma-
ras setoriais deverão ser 
mantidos e aprimorados, 
elevando sua represc.ltati-
vbtlade e possibilitando a 
participação dos trabalha-
dores. 

"A sociedade não respei-
ta.e sabe todas as maneiras 
de não respeitar um conge-
laMento, diz o economista. 
Ele também afasta a po%si-
bilidade de uma maxides. 
valorização cambial, afir-
mando que considera o 
câmbio atualmente pouco 
defasado. 

Quanto a privatização, 
Sandroni acena com a pos-
sibilidade de que sejam co-
locados em bolsa 49% das 
ações de algumas empre-
sas sob controle total do 
Estado, mas descarta um 
programa de privatização 
que atinge o conjunto das 
estatais. 

Outro ponto importante 
para o PT é o de se aumen-
tar a receita líquida atra-
vés de um combate à sone-
gação, além de examinar 
criteriosamente os 
subsídios e isenções. Trata-
se de um esforço concen-
trado para não depender 
tanto do mercado financei-
ro", afirma Paulo Sandro-
ni 

O programa econômico 
do Partido dos Trabalhado-
res prevê também investi-
mentos maciços na cons-
trução de moradias e nas 
éreas de saúde e educação. 


